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APRESENTAÇÃO 
 

O E-BOOK “DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS: UMA REALIDADE 

NO BRASIL” através de pesquisas científicas aborda em seus 22 capítulos o conhecimento 

multidisciplinar que compõe essa grande área em diversas modalidades. Almeja-se que a leitura 

deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde visando 

a prevenção de doenças infecciosas. Causadas por micro-organismos com capacidade 

patogênica, como bactérias, fungos, protozoários e vírus, as doenças infecciosas podem 

ocasionar desde doenças fatais, perturbações passageiras até doenças crônicas.  

Em todo o mundo, e principalmente em países em desenvolvimento, elas continuam 

sendo um importante causa de morbidade e mortalidade. Apesar dos avanços no diagnóstico 

dessas doenças, em nenhuma outra área da medicina o diagnóstico diferencial é tão amplo, 

contando ainda com restrição de tempo e custo. Entre os principais sintomas, estão: Febre, 

cefaleia, adinamia (grande fraqueza muscular), cansaço, sensação de mal-estar indefinido, 

sonolência, corrimento nasal, lacrimejamento, dor de garganta, tosse, dor torácica e abdominal, 

sopros cardíacos, dor abdominal, diarreia, náuseas e vômitos, icterícia, disúria (dificuldade de 

urinar), rash cutâneo (aparecimento de manchas na pele), presença de gânglios palpáveis, 

hepatomegalia (aumento do fígado), esplenomegalia (aumento do baço), rigidez de nuca, 

convulsões e coma, lesões e / ou corrimentos genitais.  

Trata-se de livro útil para estudantes de graduação e pós-graduação e também para 

profissionais da área de doenças de caráter infeccioso e parasitário, que ainda representam 

importante fonte de morbidade e letalidade nos países subdesenvolvidos, embora sua relevância 

para países pertencentes ao chamado Primeiro Mundo não deva ser menosprezada, 

especialmente após o surgimento da Covid-19  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

OBJETIVO: O estudo teve como principal objetivo analisar as tendências temporais das 

Notificações de Casos de HIV/AIDS no estado do Ceará, Brasil. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Estudo exploratório, retrospectivo e quantitativo, cujo processo metodológico se baseou na 

análise dos casos de HIV/AIDS do estado do Ceará, registrados no Sistema de Informações de 
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Agravos de Notificação (SINAN), no período de 2013 a 2022. A coleta de dados foi realizada 

em novembro de 2023, utilizando-se um formulário para a identificação das variáveis: casos 

confirmados segundo ano, sexo, categoria de exposição, raça/cor, faixa etária, grau de 

escolaridade e municípios com maiores taxas de notificação de casos de HIV/AIDS. Os dados 

foram submetidos à análise descritiva. RESULTADOS: Os resultados ressaltaram um 

aumento, nos primeiros anos, logo em seguida, uma constância, e depois, uma diminuição nos 

últimos anos analisados. A tendência aconteceu principalmente em homens, mais 

especificamente na faixa etária dos 20 aos 49 anos, heterossexuais, com ensino médio 

incompleto, pardos e residentes de Fortaleza. CONCLUSÃO: Conclui-se que diante dos 

resultados, são necessários a implementação de estratégias e de recursos no estado do Ceará, 

para atenuar a infecção pelo vírus, para fortalecer a prevenção contra o HIV e viabilizar o 

tratamento da AIDS. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Perfil de saúde; Sistemas de informação em saúde; Fatores de tempo; 

Soroprevalência de HIV; Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS). 

 

 

ABSTRACT 

 

OBJECTIVE: The main objective of this study was to analyze the temporal trends of 

HIV/AIDS case notifications in the state of Ceará, Brazil. MATERIALS AND METHODS: 

This is an exploratory, retrospective and quantitative study, whose methodological process was 

based on the analysis of HIV/AIDS cases in the state of Ceará, recorded in the Notifiable 

Diseases Information System (SINAN), from 2013 to 2022. Data was collected in November 

2023, using a form to identify the following variables: confirmed cases according to year, sex, 

exposure category, race/color, age group, level of education and municipalities with the highest 

HIV/AIDS case notification rates. The data was submitted to descriptive analysis. RESULTS: 

The results showed an increase in the first few years, then a constancy and then a decrease in 

the last few years analyzed. The trend occurred mainly in men, more specifically in the 20-49 

age group, who were heterosexual, had incomplete secondary education, were brown and lived 

in Fortaleza. CONCLUSION: It is concluded that in view of the results, it is necessary to 

implement strategies and resources in the state of Ceará, to mitigate virus infection, to 

strengthen HIV prevention and enable AIDS treatment. 

 

KEYWORDS: Health profile; Health information systems; Time factors; HIV seroprevalence; 

Acquired Immunodeficiency Syndrome (AIDS). 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), causada pelo Vírus da 

Imunodeficiência Humana (HIV), é considerada como uma doença grave, devido sua grande 

magnitude ao longo das últimas quatro décadas (Silva et al., 2020). 

Essa enfermidade possui um longo período de incubação que está relacionado a 

doenças imunossupressoras, com o seu genoma formado apenas por RNA. É responsável pela 

diminuição no número de linfócitos T CD4+, comprometendo o sistema imunológico do 

organismo infectado, tornando-o mais propenso a uma variedade de infecções (Pinto Neto et 

al., 2021). 
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O contágio dessa infecção se dá por meio da transferência de células e fluidos 

infectados, com sua transmissão ocorrendo por meio de relações sexuais desprotegidas com 

pessoa soropositiva, na transfusão de sangue, na transmissão materno-infantil, além do uso 

compartilhado de instrumentos perfurocortantes contaminados, como agulhas e alicates (Rosa 

et al., 2016).  

Apesar de existirem fármacos antirretrovirais indicados para o tratamento de 

indivíduos acometidos pelo HIV, o uso desses medicamentos não impede a transmissão do vírus 

para outros indivíduos, por isso, é necessário o uso de medidas preventivas (Mendanha et al., 

2021).  

A gravidade do impacto dessa doença é quantificada através de dados estatísticos, que 

não apenas evidenciam a amplitude da infecção em uma escala numérica, mas também apontam 

de maneira crucial para uma tendência ascendente na incidência da doença. Encontrar 

obstáculos para acessar serviços de saúde e educação sexual nas instituições escolares, 

juntamente com recursos financeiros limitados, são elementos que ampliam a probabilidade de 

aumentar os casos de contaminação (Garcia et al., 2022).  

Para desenvolver estratégias eficazes na redução do risco e da vulnerabilidade de 

indivíduos e comunidades, é crucial ter uma ampla compreensão da realidade regional, a qual 

implica entender os desafios enfrentados na referida região (Pedrosa et al., 2015). 

Assim sendo, a identificação de tendências temporais nas notificações de casos de 

HIV/AIDS poderá auxiliar no mapeamento de elementos que induzem a transmissão da doença 

e, com a análise dos resultados, orientar sobre os serviços e ações mais potentes para prevenir 

sua propagação. Nesse contexto, o presente estudo se justifica e objetiva analisar as tendências 

temporais das notificações de HIV/AIDS no Estado do Ceará, durante o intervalo de 2013 a 

2022. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo desenvolveu-se a partir de um processo metodológico de natureza 

exploratória, retrospectiva e quantitativa, e fundamentou-se na análise dos casos de HIV/AIDS 

registrados no Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN) no Estado do 

Ceará, Brasil, durante o período de 2013 a 2022.  

A coleta de dados foi realizada em novembro de 2023, utilizando um formulário para 

a identificação das seguintes variáveis disponíveis no SINAN: casos confirmados segundo ano, 

sexo, categoria de exposição, raça/cor, faixa etária, grau de escolaridade e os municípios com 

os maiores índices de notificação de casos de HIV/AIDS. 
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O estudo contemplou o levantamento de informações originadas de banco de dados de 

uso e acesso público - DataSUS/SINAN -, o que justifica a ausência da apreciação de um 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

Os dados foram submetidos a análise descritiva e importados para a plataforma 

Microsoft Excel. Posteriormente, os resultados foram ilustrados em gráficos que associam as 

variáveis, evidenciando padrões temporais nos casos registrados e discutidos à luz da literatura 

pertinente. 

 

3. RESULTADOS  

No recorte temporal de 2013 a 2022, o Ceará ocupou a terceira posição entre os estados 

da Região Nordeste com o maior número de casos de HIV/AIDS notificados, totalizando 8.543 

notificações. Esse dado o coloca atrás apenas do estado de Pernambuco, que registrou 10.088 

casos, e do estado da Bahia, com um total de 10.115 casos.  

 

Gráfico 1: Casos Notificados de HIV/AIDS no Estado do Ceará por Ano de Notificação (2013 a 

2022). 

 

Fonte: MS/SVSA/Departamento de HIV/Aids, Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (Dathi). 

Nesse período, os resultados revelaram oscilações significativas no número de casos 

de HIV/AIDS notificados no Estado do Ceará (Gráfico 1). Em 2013, foram registrados 692 

casos, com uma oscilação crescente para 1.029 notificações em 2014. Nos anos subsequentes, 

2015, 2016 e 2017, houve um aumento expressivo no número de registros, com 873, 985 e 

1.041 casos notificados, respectivamente. Durante o período de 2018 (968 casos) e 2019 (960 
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casos), foi possível observar uma tendência de estabilização nas notificações. Já nos anos 

seguintes, 2020, 2021 e 2022, evidenciou-se um declínio progressivo nos números de casos 

notificados, com 873, 777 e 345, respectivamente.  

Gráfico 2: Frequência por Sexo segundo Faixa Etária (SINAN). 

 

Fonte: MS/SVSA/Departamento de HIV/Aids, Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (Dathi). 

Em relação ao quantitativo de notificações elencados por sexo e faixa etária (Gráfico 

2), observou-se uma tendência predominantemente em pessoas do sexo masculino ao longo de 

todo o período analisado. Além disso, a prevalência de casos notificados ocorreu com maior 

frequência em pessoas com faixa etária de 20 a 34 anos, 3.704 casos (43,3%), e de 35 a 49 anos, 

3.225 casos (37,7%), representando aproximadamente 81,1% do total de notificações.  

Gráfico 3: Frequência de Notificações por Raça/Cor Segundo Categoria de Exposição 

 



 

 

 
268 

Fonte: MS/SVSA/Departamento de HIV/Aids, Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (Dathi). 

Ao analisar os dados por categoria de exposição (Gráfico 3), constatou-se que 3.154 

notificações (36,9%) não continham informações específicas sobre o meio de exposição. Em 

relação às notificações provenientes de indivíduos heterossexuais, essas totalizaram 3126 casos 

(36,5%), enquanto as notificações advindas de indivíduos homossexuais corresponderam a 

1687 casos (19,7%). Indivíduos bissexuais estão relacionados a 372 casos (4,3%), enquanto a 

transmissão vertical foi responsável por 141 casos (1,6%). Os usuários de drogas injetáveis 

(UDI) corresponderam a 63 casos (0,7%), e os casos relacionados a indivíduos hemofílicos 

foram mínimos, representando um caso (0,01%), aproximadamente. 

Com relação à raça/cor, 276 casos notificados não continham informações específicas 

sobre essa categoria. Pardos comporam a maior parte das notificações, totalizando 7.497 casos 

(87,7%). Deste grupo, 2.690 eram heterossexuais, 1.350 homossexuais, 290 bissexuais, 54 

usuários de drogas injetáveis, um hemofílico, 124 foram expostos por transmissão vertical e 

2.988 casos não apresentaram informação específica quanto à categoria de exposição. 

A categoria de brancos totalizou em 546 casos (6,3%), distribuídos em 217 

homossexuais, 214 heterossexuais, 43 bissexuais, dois usuários de drogas injetáveis, nove 

expostos por transmissão vertical, 61 casos sem informações específicas quanto à categoria de 

exposição e nenhum caso relacionado à hemofilia. Dos indivíduos autodeclarados pretos, 189 

casos foram notificados. Deste grupo, 99 eram heterossexuais, 45 homossexuais, 20 bissexuais, 

quatro expostos por transmissão vertical, três usuários de drogas injetáveis e 18 notificações 

não apresentaram informações específicas quanto à categoria de exposição. Nenhum caso de 

hemofílico foi notificado.  

Pessoas autodeclaradas amarelas totalizaram em 20 casos, sendo oito heterossexuais, 

quatro homossexuais, dois bissexuais, um usuário de drogas injetáveis e cinco casos sem 

informações específicas quanto à categoria de exposição. Não houve nenhum registro de caso 

relacionado à hemofilia e à transmissão vertical. Pessoas indígenas somam 14 casos, com quatro 

heterossexuais, quatro homossexuais, quatro bissexuais, e dois casos sem informações 

específicas quanto à categoria de exposição. Nenhum caso referente a hemofílicos, usuário de 

drogas injetáveis e exposição por transmissão vertical foi notificado. 

Gráfico 4: Frequência de Notificações Segundo Escolaridade 
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Fonte: MS/SVSA/Departamento de HIV/Aids, Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (Dathi). 

Quanto ao grau de escolaridade dos indivíduos notificados com AIDS (Gráfico 4), 

3626 casos notificados obtinham informações relacionadas a essa categoria. Os resultados 

destacaram uma tendência de casos, principalmente em indivíduos com ensino médio completo 

(977 notificações) e 5ª a 8ª série incompleta (701 notificações). Além disso, aqueles que não 

concluíram o ensino médio comporam a maior parcela de notificações, representando 54,5% 

dos casos, em comparação com os que concluíram o ensino médio, que somam 43,2%. Os 

menores números de casos ocorreram em pessoas com a 4ª série completa (154 casos) e 

analfabetos (157 casos). 

Gráfico 5: Frequência de Notificações Segundo Município 
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Fonte: MS/SVSA/Departamento de HIV/Aids, Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (Dathi). 

Quanto à localização dos casos de HIV/AIDS notificados, cinco municípios do Estado 

do Ceará apresentaram dados significativos, com 94,8% das notificações. Fortaleza, capital do 

estado, ocupou a primeira posição de casos notificados (6939), seguido por Sobral (722), 

Maracanaú (189), Caucaia (176) e Juazeiro do Norte (80). Os demais municípios 

corresponderam, aproximadamente, a 5% das notificações.  

 

4. DISCUSSÃO 

Decerto, é constatado que, apesar do alto índice de registro de casos de HIV/AIDS 

entre o panorama hodierno dos estados nordestinos, o Ceará apresentou, entre os anos de 2020, 

2021 e 2022, um declínio no número de notificações dessa doença. 

Nessa perspectiva, observou-se que, no decorrer do período mencionado, foram 

impostas medidas restritivas aos serviços de saúde em decorrência da pandemia do SARS-

COV-2 (Ang; Iwasaki; 2021), fato que pode ter acarretado uma subnotificação dos relatórios 

que concernem o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), de modo a 

comprometer a fidedignidade desses dados, ainda que o acometimento de infecções por 

HIV/AIDS seja de notificação compulsória (BRASIL, 2014). 

Outrossim, destaca-se o déficit de informações relativo ao total de casos notificados, 

cujos dados não continham informações específicas em 3.154 notificações sobre o meio de 

exposição e em 276 casos em relação à raça/cor. Ocorrências de indisponibilidade de dados 

armazenados nesses sistemas têm o potencial de comprometer muitos mecanismos de 

monitoramento relevantes para emergências da saúde pública. 

Na análise epidemiológica, evidenciou-se a prevalência em indivíduos do sexo 

masculino e da raça/cor preto e pardo, em conformidade com a tendência apresentada no âmbito 

nacional (BRASIL, 2021). Em relação à faixa etária, ressaltou-se uma maior incidência entre 

os jovens adultos, de 20 a 34 anos, com 43,3%, seguidos pelo intervalo de 35 a 49 anos, com 

37,7%. 

A escolaridade é um dos parâmetros empregados para mensurar a desigualdade 

sociocultural de uma amostra no que se refere à saúde. Assim, também seguindo a métrica 

brasileira, a maior parte dos indivíduos acometidos, nesse recorte temporal, pelo HIV/AIDS no 

estado do Ceará, não possuía o ensino médio completo. O grau acentuado de vulnerabilidade 

das camadas com menor poder socioeconômico e com menor nível educacional aponta para o 
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impacto que a falta de informações e de acesso aos meios de prevenção tem no manejo 

profilático da doença. (Pereira et al, 2022). 

No indicador sobre a categoria de exposição, a parcela heterossexual dispõe da 

proeminência das taxas. Essa categoria é, historicamente, subjugada na percepção dos grupos 

com risco para a infecção pelo HIV/AIDS, haja vista a formulação prévia de programas 

nacionais que abrangem as mulheres, com o Plano Integrado de Enfrentamento da Feminização 

da Epidemia de AIDS e outras DST (BRASIL, 2007) e a comunidade LGBTQIA+, com o Plano 

Nacional de Enfrentamento de Aids e das DST entre Gays, HSH e Travestis (BRASIL, 2007). 

O padrão de distribuição territorial da doença é concentrado, majoritariamente, na 

cidade de Fortaleza. Além da densidade populacional destacável, representando 27,62% dos 

habitantes do estado (IBGE, 2022), a capital do Ceará congrega o maior número de redes 

atuantes nos Sistemas de Informações em Saúde; fatores esses que corroboram para com o 

índice de 94,8% das notificações. 

Infere-se, portanto, a persistência de percalços que dificultam a supressão do 

aparecimento de novos casos de HIV/AIDS no estado do Ceará, a exemplo dos ínfimos aportes 

infraestruturais basilares e de mobilizações ineficazes das equipes multiprofissionais, em um 

cenário de desafios para o enfrentamento da doença e para a elaboração de políticas públicas. 

(Villarinho et al, 2013). 

 

5. CONCLUSÃO  

Os resultados desse estudo demonstraram que a tendência dos casos de HIV/AIDS no 

Ceará tem como principais protagonistas homens, mais especificamente na faixa etária dos 20 

aos 49 anos, heterossexuais, com ensino médio incompleto, pardos e residentes de Fortaleza. 

Conclui-se que diante dos resultados, são necessários a implementação de estratégias e 

de recursos no estado do Ceará, para atenuar a infecção pelo vírus, para fortalecer a prevenção 

contra o HIV e viabilizar o tratamento da AIDS.  
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